
Escola Portuguesa do Maputo
plantou ontem #r9r árvores
Alunos e proÍessores da

Escola Portuguesa de Ma-
puto plantaram ontem, do-
mingo, 240 árvores no
terreno destinado ao futuro
complexo escolar do esta-
belecimento de ensino, pa-
ra assinalar o Dia Mundial
da Arvore.

"Hoje plantámos árvores,
amanhã queremos enraizar
aqui a Escola Portuguesa",
disse o presidente da Coo-
perativa Escolar de Mapu-
to, Nuno Santos Silva.

A Escola Portuguesa da
capital moçambicana, um
estabelecimento criado e
gerido sob Íormade coope
rativa escolar pela comuni-
dade lusa local. funciona

lhões cedidos de aluguer rículos de portugal e tem
pela Feira Internacional de 'assegurado o siótema de
Maputo (FACIM), mas aspi' equiúalências, possui um
ra a instalações próprias. quadro pedagógico consti-

Para o eÍeito existe um tuído por B0 próÍessores e
projecto e terreno, mas a emprega ainda mais 40 Íun-
comunidade portuguesa cionários para outraS
em Maputo não dispõe de tareÍas.
recursos financeiros pró- Os cálculos de custos pa-
prios suÍicientes para cus- ra a construção do novo
tear a obra. complexo escolar apontam

Numa visita recente à Es para 4S0 mil contos, um
cola, por ocasião da sua vi- montante que a comunida-
sita oficial a Moçambique, de portuguesaem Moçam-
o secretário de Estado p_or- bique, pór si própria, não
tuguês da Cooperação, está em condiçoes de su-
Briosa e Gala, prometeu portar e que terá de ser
envolver-se pessoalmente subsidiado pelo Governo
na procura de fontes de Íi- português.
nanciamento.

A Escola Portuguesa de ,-Ul 
dos,problemas resi'

Maputo minisrra eãsino, até q:-19 l1.to 
de o terreno

à 12.^ classe, a t.tOO'alu- destinado à Íutura Escole.

nos, 85 por cento dos quais ltl-tglt?i 
ter sido adjudi'

são poriugueses e ot itt- 9a!gemJaneirodesteano'
tantes mo-çambicanos. implicando o início da obra

Apesar d-e subsidiada pe 19,!tTo_99 
dois anos, ou

loGoverno portuguêicõm ::]9',-jtlt]ro 
de 1995, o

117 mit escudos õor àrunã, 9!_t 
ili:91difícil concreti'

a Escola necessita de re_ zar sem fontes externas de

correr à cobrança de propi- Ílnanciamento'

nas porque o custo do A Íutura Escola terá uma
ensino que ministra a cada superfície de 5.000 metros
estudante está avaliado, quadrados e Íicará localiza-
actualmente, em 168 mil da numa zona de expansão

provisoriamente em pavi- Maputo, que utiliza os cuf,

escudos. urbana da cidade de Mapu-
A Escola Portuguesa de to, em plena Íaixa litoral.


